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Dornioga daPaiíjão
Naquelle tempo, dizia Je

sus aos Judeus. Quem de vós 
me convencerá de peccado ? 
Si vos digo a verdade, por 
que não me acreditais ?Aquel- 
le que é Deus ouve a pala* 
vra de Deus; vós, porém,não 
as ouvis, porque não sois de 
Deus (1)*.

Responderam lhe os Judeus: 
«Bem dizemos nós que és 
um samaritano, um possesso 
do deraonio (2)*»

Respondeu J e su s: «Não 
sou possesso d > demonio, mas 
hou)o a meu Pae, e vós me 
deshonrais. Eu não procuro 
a mmha gloria; outro ha de 
procural-a e fazer justiça.Em  
verdade, em verdade vos di 
go— aquelle que guardar a 
minha palavra, não ha de 
ver a morte eterna (3)».

Disseram-lhe os judeus: 
«Agora vemos bem 'que és 
um endemoninhado. Àbrahão 
morreu, e os Prophetas tam* 
bem; e tu dizes—aquelle que 
guardar a minha palavra,não 
provará a morte eternamen* 
te. Porventura, és tu maior 
do que nosso pae Abrahão 
que morreu ? e do que os 
Prophetas que tambem mor* 
reram ? Quem te inculcas ou 
pretendes ser» ?

Respondeu Jesus : «Si glo* 
rifico a mim mesmo, a mi* 
nha glorià não é nada. E ’ 
meu Pae que (me glorifica, 
aquelle que dizeis que é vos* 
so Deus, e entretanto não o 
conheceis. Eu porem, o cô* 
nheço, e si disser que o não 
conheço, serei mentiroso co
mo vos. Mas eu o conheço 
e guardõ a sua palavra. A* 
brahão, vosso pae, desejou 
ardentemente ver o meu dia; 
elle o viu e se alegrou (*4)»

Más 03 judeus lhe respon’ 
deram: «Ainda não tens cm' 
coenta annòs, e viste Abra* 
hão» ?

Jesus lhes disse: «Em ver
dade, em verdade vos digo 
— antes què Abrahão fosse 
feito, eu .̂ sou (5)».

Então pegaram os Judeus 
em pedras para lírios atira* 
rèm; mas Jesus escondeu-se 
e sahiu do Tem plo .

(1) Ob incrédulos noa accusam 
de levan tar uma m uralha entre 
a  sciencia e a fe; elles, porem, 
é que se interpõem en tre  a scisn 
cia e a palavra de Deus. Incapa
zes d© ouvir a palavra de Deus, 
porque só querem a luz da ra 
zão, repellem tudo o que [vem  
deDeus.

(2) Cbam ar um Judeu dô sa
m aritano era injurial-o. porque 
os habitantes da Sam aria eram 
achismaticoa.—Sempre senhor de 
si meamo, am da no mais forte 
da discussão, Jesus não responde 
á  ©ffensa contida na palavra 
sam aritano . Elle o era de facto,

mas em outro sentidó, como a- 
deante veremos. Repelle, porem, 
a segunda parte da injuria, por
que se referia directam ente a 
Deus. Elle, Filho do Altissimo, 
não era um possesso.—Em idên
ticas circunstancias, assim deve 
proceder o christão. Soffrer com 
paeiencia e em silencio a in ju 
ria que lhe © própria, e defen
der afoitam ente a honra de Deus

(3) Isto è, aquelle que obser
var a minha doutrina não mor- 
rá  a para a g raça,para o ceu,pa
ra  eternidade.—A m orte eterna 
é a morte do peccado.
. (4) Pensam alguns que Abra- 

hào teve, no Limbo nm a releve- 
ção especial do >mysterio da In- 
carnaçáo. Outros, porem, dizem 
que, quando © patriarcha se dis
punha a ím molar Isac, no m on
te Moriah, mostrou lhe Deus, sa
tisfeito com a sua obediencia, o 
Salvador morrendo na eruz.

(5) Abrahão foi creado, eu e- 
xijo eternam ente. Eu sou—se es
ta  palavra ó uma prova da di
vindade de Jesus. Quem poderia 
assim falar, sinão Deus.
  â aF — ------

E S T A B E L E C IM E N T O  
De Religião Clirfst.it

Depois de haverm os demons’ 
trado que a verdadeira e unica 
Religião rev d ad a  è a que ensi. 
nou Jesus Christo, apreseDtam- 
so-noa algum as duvidas e outro 
como campo para explorar. As 
duvidas são as seguintes :

1°. Jesus Christo depois de 
haver ensinado a sua doutrina 
e ter dado os seus preceitos dei 
xa-los*hia, como qualquer p h r  
Joaopho, á  mercê do arbitro  hu 
mano ? Noutros termo*: não in
cumbiu elle algum de traasmit* 
tir  aos outros a sua doutrina ?

2®. Como poderão todos os ho* 
mens conhecer esta doutrina ?

3o. E se surgirem  difficulda- 
dee, quem a a resolverá ?

4o. D entre as diversas Igrejas 
e sociedades que se dizem chris’ 
tãs, qual é a verdadeira, a au* 
thentiea, a  continuadora da obra 
de Jesus Christo ?

5°. Quaes são as verdades que 
esta verdadeira Ig reja  ensina ?

6®. Quaes são os seus direitos 
para4 comnosco e os nossos deve. 
res para com ella ? E que rela* 
ção tem ella, corno sociedade re*

OLHANDO 0 CRUCIFIXO
E' para muitos christãos 

apavorante o pensamento da 
penitencia, austeridade e su 
jeição da vida religiosa. E 
chegam a imaginar se ser 
impossivol abraçar e seguir 
modo de viver tão abnegado.

Para estas christãos encer
ra particular utilidade o se
guinte caso :

Piedosa joven de distinctis- 
sirna familia, de aprimorada 
educacão e ornada de rara 
belleza, pretendeu ingressar 
n’uma Religião famosa pelas 
austeridades que exigia e pe
la obediencia absoluta que 
impunha.

A Superiora, nada facil em 
admittirjpostulantea, resolveu 
naquelle caso provar mais 
duramente a vocação a jo-

ligiosa, com a sociedade civ il?
A resposta que daremos ás 

questões acim a expostas, resol
verá  aojmesmo ttm po duas g ran 
des questões que resumem todo

eleito expressam ente para proge- 
nitor d6 um povo de que devia 
nascer o Messias (1921 a C..). 
Eis as palavras de D e u s : Farei 
de ti u m  granáe povo', abençoar -

o estado era que p resen tem ente. te-èi .e to r n a m  g r a n rê o teu no- 
se acham  os espíritos a respeito m e e tu  serás abençoado. E m
do Christianismo. Primeiro: Tem 
realm ente 0  C hristianism o um e  
organização social segundo ã  
mente de Jesus Christo ?

Negam-na os protestantes e 
racionalistas: affirmam-na os ca- 
tholicos. Segunda: se Possue ta m * 
bem  o ChristianisWio alem  de um  
valor moral (exhortações ao bem) 
u m  valor dogmático  (doutrinas 
que ae devem crer ?) Negam-no 
igualm ente os 'racionalistas; sus* 
tem-no, porem, os cathoiicos.Tam  
bem neste ponto a nossa demons 
ção procederá por partes.

R e i n o  d e  D e u s  ou
R e i n o  m e s s i â n i c o

No Antigo Testam ento prom et 
tera Deus que o Messias h a
via de fundar na te rra  um 
grande reino.

Na revelação feita por Deus aos 
Patriarcas e Prophetas, diz se fre 
quentem ente que o Messias fun 
daria na te rra  o Reino de Deus. 
Este Reino de Deus no conceito 
hebraico era um a como nova 
ordem de cousas, um império 
directo de Deus sobre o mundo, 
a que .andava aunexo um tre 
mendo juizo contra os perv er
sos. Esta idéa, posto q u e . pouco 
fosse aduiterandov era contudo 
communissima en tre oa Hebreus 
no tempo de Jesus Christo.

Prova.— 1°. Nos inicios do ge- 
nero hum ano, Deus amaldiçoou 
a  í- atanaz, tentador do hemem, 
dizendo lhe que não julgasse que, 
pelo ardil que arm ara, poderia 
v ir a a lcançar com pleta victo* 
ria sobre a hum anidade. E n ( ac- 
crescentou) porei in im izades en
tre ti  e a  m ulher , entre os teus 
adeptos e os filhos delia ; e el* 
la te esm agará a cabeça (Gen. 3, 
15). Assim é que desde o prin 
cipio do mundo, lançou Deus a 
semente do Christianismo e de 
seu Reino A m ulher vaticinada 
era Maria, e seu filho era Jesus, 
ura*como segunde tronco de fa 
m ilia que v irá  a substituir o p r i
meiro (Rom. 5, 15—21).

2®. Solemnissima foi a promes 
sa feita por Deus a Abrahão

ven. fazia ver as privações 
que teria de resignar-se, des
crevendo-lhe tudo com as cô* 
res mais repellentes.

Eis, minha filha, dizia a 
Superiora, eis a cella que 
terás de occupar, quatro *,a* 
redes frias sem adorno ne
nhum.

— E diga-me, Madre, encon
trarei nella um crucifixo ?

— Oh ! certamente, minha 
filha, é c unico quadro de 
nossas cellas.

— Pois então, peço-lhe por 
favor que me receba na Re* 
ligião.

—Esta ó nossa varanda, 
disse a Superiora, introdu* 
zindo a nobre e aristocrati* 

^ca joven numa sala espaço* 
sa, mas sem quadros nem 
pinturas. E ’ o unico logar 
em que se permitte comer;

ti serão abençoadas todas as n a 
ções da terra  Gen. 12, 2 3) E 
noutro logar • S a ra , tuá  m ulher , 
dará á  luz um  filho a que cha 
maràs Isaac; e eu farei com el- 
lê a m inha  nlliança , e, depois 
delle, com "a sua descendencia 
(Gen. 17). 0  sentido de taes p ro 
messas, illustram-no optim am en
te os Ápostolos (Act. 3, 25-26)— 
(Galat. 3, 8-16).

3°. Jacob ao fm orrer disse : 
J u d a ’, exattar-te-ão os tens ir 
mãos. Ju d a ’ è c^m o u m  leão- 
zinho.Não desap parecer a9 o scep- 
tro do reino de Ju d a ' em quanto  
não vier Aquelle que ha de ser 
enviado e que sera’ a  expectação  
das gentes (Gen. 49, 8-10). 
i ‘4°. Escolhendo |D tus a Moy- 
sés para chefe do povo hebreu 
e para o tira r da escravidão do 
Egypto (1571 a. C.) Jh e  assegu
rou que m andaria ao seu povo 
um grande propheta  sem elhante 
a  si mesmo (Deut. 18, 15). E ’ 
mais outra promessa. E que ella 
era considerada pelo povo como 
promessa divina, manifestam-no 
as palav ias de N athanael ao ver 
a Christo : Acham os Aquelle de 
quem escreveram  Moybes n a  lei 
e os Prophetas (João 1, 45).

5®. Finalm ente, durante todo o 
terrpo em que Deus se servia 
dos Prophetas para o governo do 
seu povo, foram m uitas as pro
messas da futura grandeza do 
Messias, a com eçar de 1095 a. 
C. 0  inspirado autor aos p sa lan s  
vaticina o como Dom inador u - 
n i ver sa l (Psalmo 71®); Isa ia s  
cham a lhe L u z das nupóteò (c. 70°); 
D aniel annuncia o tempo do seu 
apparecim ento, dizendo que o sev 
reino sera’ o quinto  depois do 
babylonio, persa, grego e rom a
no, e tal que nunca ha de ser 
destruido (2, 44).

6°. Jerem ias prophetiztu  que 
Deus faria uma nova allianca 
com a casa de I s ra e l : «Dia v i
r a ’ em que eu fa re i  com a casa  
de Israel e com a  casa de Juda  
um a nova alliançay não segundo 
a atliança que fiz  com os oossos 
pae*... Im p r im ir  lhes-ei no cora' 
cão a m in h a  lei; serei o seu

mas, que comida, accrescen* 
tou a sorrir; tão pobre, que 
as vezes nem os m endigos 
a acceitam.

— E aqui, Madre, haverá 
tambem um Crucifixo ?

— Sim, minha filha, aquel
le da parede central, preside 
nossas parcas refeições.

— Eutão, insisto em sup* 
plicar-lhe me receba entre 
suas filhas.

—Mas não ó tudo, minha 
filha, codas as noites, cele
bramos uma reunião que 
chamamos Capitulo , onde se 
corrigem os defeitos que as 
freiras commettem, dão*se se* 
veríssimas repressões e im 
põem humilhações muito mor 
tificantes* E os jejuns fre* 
quentes e rigorosos...as dis* 

,cíplinas que as irmans to
mam com frequencia, os ci*

Deus e elles serão o m eu povo» 
(Jer. 31, 31-35).

Jesus Christo de facto fundou 
na te rra  o Reino de Deus 
ou Reino messiânico.

P rova.— 1®. Jesus Christo logo 
que appareceu na vida publica 
e em toda a sua prégação, an- 
nunciou este Reino, declarando-
0 fundado em nome de Dens. a s  
suas palavras de apresentação 
foram: «Completou-ae o tempo
e approxim i-se o Reino de Deus; 
fazei peniteacia e crêde no E 
vangelho* (Marc. 1, 15). «Se eu 
expulso os demonios por virtude 
de Daus, signal é qu6 chôgou 
para vós o Reino de Deus* 
(Math. 12, 28.) E  não houve 
quem admirasse. A pregação áel* 
le era denom inada : Evangelho 
do Reino de Deus» (Marc.1,14).

2°. As antigas promessas su
pra citadas não podém ter ou
tra  realização a não ser na p ré
gação de Jesus Christo e no sub
sequente movimento iniciado por 
elle. Assim o in terpretaram  tam 
bem Simeão e a prophetiza An* 
na (Luc. 2, 22-38). S. Zaeharias 
no seu cântico (Luc. 1, 39- 56), 
os Apostolos (Act. 2, 20) e o 
Anjo que appareceu á  mãe de 
Jesus, annunciando lhe : «Dar*
lhe*á o Senhor o throno de 
David, seu pae, e re inará sobre 
a casa de Jaoob; e o seu reino  
não tera7 fim  (Lue. 1, 32 38)./

1 A  m ais antiga representa
ção de Lhristo

A rthur Stenzel, que já  publi
cou um livro «Jesus Christus 
u n d  Sein  Stem » , no appendice 
do numero 12 do «A stronom ia  
chos Zeütschrift» occupa se com 
a pergunta : «Qual a figura de 
Jesu* Christo ?

Mostra que nem o Novo Tes
tam ento dá algum a inform ação 
sobre a figura exterior de Jesus 
Christo, nem a Egreja no prim ei
ro tempo depois da m orte de 
Jesus pretendeu possuir uma re 
presentação authentica de C hris
to. MeBmo escarneceu Ireneus, 
no 2° seculo de um a tal affir- 
m ativa de um a seita gnostica. 
Portanto parecerá ser impossível 
jám ais encontrar-se um a repre
sentação em que as feições do 
Christo historico com fidelidade 
estivessem reproduzidas.

Mas é certo, que nos tempos

licios... tenho receio que te 
faltem forças e cocstanciaa 
para tão penosa vida.
— Mas, Madre minha,na sala 
dessa tão tem ivel reunião e 
desas humilhações,meusolhoá 
poderão ver o Crucifixo ?

— Em todos os cantos da 
casa o verás, pois é o se* 
nhor de tude e em todas as 
partes o temos, para mover* 
nos o seu amor e imitação.

—Sendo assim, madre m i
nha, a resolução que vos ma* 
nifestei, é irrevogável. Pode* 
rei achar difficuldade na pra* 
tica de alguma penitencia e 
humilhação, tendo á vista  
um Crucifixo ?

A historia diz, que tão fer* 
voròsa pretendente, foi mo
delo das religiosas, quando 
viu cumpridos seus anhelor
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mais antigos se form ara uma 
idea inteiram ente diversa de Je* 
sus Christo do que mais tarde. 
Pois apenas no 4° seculo, talvez 
ainda um pouco mais cedo, se 
acceitaram  as feições e o typo, 
que, juntam ente cora o cumprido 
e estreito na forma e os longos 
cabellos, dá a impressão de uma 
certa  imponência.

Com cabellos curtos, Christo 
é representado na catacum ba de 
P raetex tatus em Roma, na scena 
em que sara a m ulher padecen- 
te de fluxo de sangue. Do mesmo 
modo se acha em outras repre
sentações na& catacumbas: Chris
to com a  m ulher Sam aritana, e 
na imagem dc Bom Pastor na 
basilica de Latrão.

Muito bem tratado, ha pouco, 
nos se\is«Kavm atischen S tud ien» 
é a esculptura de um sarcopha- 
cc em Roveuns, por Hans D üts’

chke. A imagem parecesse cem João Rodrigues de Avila fC.C.)
o menor brilho de gloria, com 
a de um joven Deus, que em 
attitude dG rei desde o seu th r° ' 
no acena á  um dos seus aposto* 
los. Sua em inencia além de sua 
attitude e gesto, nota*se tarnbem 
pelo laço real, onde aqui ainda 
se reconhece um indicio do typo 
dominador de Alexandre Magno. 
Este sárcophago data do firn do 
2° seculo. A imagem de Christo 
com o energico queixu, com as 
largas faces, a fina fbocca e o 
cabello curto é, segundo Düts- 
chke, evidentem ente ainda a ro- 
produção de uma imagem um 
pouco mais velha e mais fina* 
mente m odelada,—a que se per
deu. Pode ser considerada somo 
uma das mais antigas representa
ções de Christo, sinão fôr a mais 
antiga.
«Do Mensageiro do Carmello»

N om inata gera l para a Guarda de 
H onra ao SS. Sacram ento

Qnintp F e ira  Manta
De 12 ás 1(2 noras 

Dr. Manuel Maria Bueno 
João Ferraz A.Sobrinho (G.H) * 
Dr. Antonio C. Pereira da Costa 
Dr. Amando Soares Caiuby 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 1|2 á  1 hora 
Dr. Graeiano Geribeilo 
José Maria Alves 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
Julio Ribeiro de Carvalho 
Adolpho Bauer 
Firm ino Teixeira 

De 1 á 1 Ij2 
Joaquim  Victorino de Toledo 
Hormindo de Almeida Camargo 
João E. Pompeo de Campos 
Luiz de Almeida Silveira 
João deJAlmeida Camargo 
Joaquim de Almeida Mattos 

De 1 1{2 as 2 
Dr. Leite Pinheiro Junior 
José Esteves Caramenha 
Hermogenes B renha Ribeiro 
D r. Francisco de Mesquita Barros 
Agnello Cicero de Oliveira 
Antonio Caram enha 
José Dias A ranha

De 2 ás 2 li2  
Ignacio Bueno de Negreiros 
João Baptista de Negreiros 
Fernando Dias F erraz 
João Carlos de C. Teixeira 
Antonio Ferreira Dias 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Francisco Ferraz de Toledo (B.M) 
Pedro an to n io  Claro (B. M.)

De 2 i j í  ás 3 
Silvano Machado 
Justino Leite Pinheiro 
Corintho de Toledo 
Oswaldo Aguirre 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio de F reitas Pinho 

De 3 as 3 1x2 
Luiz Pires Guimarães 
Acjolpho Magalhães 
Trietáo Junior 
Luiz Gonzaga da Costa 
José Maria C. de Camargo 
Edgard Teixeira
João Lourenço do* Santo (B.M.)1

Luiz Antonio Mendes 
Manuel de Barros Castanho 
José Baeno 
Jose F ratin i 
Miguel Rizzo (B. M )
Alberto Benedetti (B. M.)

De 5 1|2 ás 6 
Haraldo Geribeilo 
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Portella 
Antonio Cardoso de Paula 
Arlindo Nobre de Almeida 
/o sé  Antonio de Camargo 

De 6 ás 6 lj2  
Luiz de Camargo Penteado 
Glicerio da Costa Barrios 
Alberto de Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeida 
Antonio Merli 
Geronymo Rigo
Manoel Esteves Rodrigues (C.C,) 
João M artins de Oliveira (C.C.) 
Humberto Bardini (B.M)
ADgeío Bueno da Silva (B.M.) 
João Bueno Ruivo (B.M.)

De 6 1\2 ás 7 
Antonio de Paula Rodrigues 
José Rodrigues de Avila 
Felippe Bauer 
João Baptista da Costa 
Josino Borges cie Carvalho 
Ignacio Luiz de Almeida 

De 7 ás 7 Ij2 
Joaquim  Antonio da Silva 
L iiz  Falcato 
Gilberto Carneiro 
João Jacintho do Nascimento 
Euclides Martins 
Ignacio Galvão de Camargo 
Francisco M artins de Oliveira 
Alberto M artins de* Oliveira 
Aureliano de Aguirre (C.C.) 
Domingo vN obre  (C.C.)
Manuei Benedicto dos Passos (BM 
José Maria de Freitas (B. M.) 
Manuel Custodio (B. M.)

De 7 1[2 ás 8 
Braz Ortiz
José M aria de Carvalho 
Antonio de Souza Ferraz 
José Dias Ferraz Netto 
Vírgilio Castanho de Barros 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 

De 8 ás 8 1\2
Luiz de Paula Leite (B.M.)

De 3 1x2 á s  4 
A b r a h ã o  B o r s a r i  
Marcos Paulo de Almeida 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos

De 4 ás 4 1\2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim  de Toledo Prado 
Ozoric d ;Elboux 
Abelardo ue Barros Mello 
Antonio de F reitas Pinho 
João Valente Barbas (B. M.) 
Pasqual M artiui (B. M.)

De 4 l\2  ás 5 
Irineu A. de Souza 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Souza Portella 
Letacio de Barros Freire 
José de A nd.ade Pessoa 
João José de Andrade

De 5 ás 5 \\2  
Humberto Servulo da Costa

Carlos Grellet Junior 
Silvio Grellet 
Francisco Kiel 
Jose X avier da Costa 
José üo Patrocínio Costa 
Bento de Arruda 
Luiz José ae Araújo (C.C.) 
Honorato R. de A rruda (C.C.) 
Luiz Savioii (B. M.)
Pedro Antonio Alves (B.M.)

De 8 1x2 ás 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
Antenor Guim arães 
João Micai 
Caetano M unaretti

De 9 ás 9 1x2 
João Pires Guim arães 
Frederico Egner 
arrigo^B aptisti 
Camillo Gianini 
Erm edcro Battisti 
João Bispo do Prado 
Porei o de Camargo Couto (CC)^

Marcolino Cardoso (C.C.) 
Francisco d« P. Roldan (B.M.) 
Antonio G. de Almeida (B. M.)

De 9 1\2 ás 10 
Caetano Iarussi 
Urbano Pedrosc 
Caros Ferrari 
Alvaro Silveira Leite 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 

De 10 ás 10 1x2
Francisco Brenha Ribeiro 
Francisco Nobre Avila 
Mauro Iarussi 
Domingos do Va)
Francisco J. de Assurapção 
Agostinho Luppi (C.C.)
Benedicto Luiz Pereira (C.C.) 
José M artinelli (C.C.)
Raphael L iberatore (B.M.) 
Henrique Bardini (B. M.)

De 10 1x2 ás" 11 
Tarciso Galvão 
José Vieira 
Joaquim  de Arruda 
João M artini 
Antonio N ardyJNeito 
José Silva

De 11 ás 11 1x2 
Francisco C o r r^  de Moraes 
.jpsé Victorio de Quadros 
Jorge Kalil *
Joaquim Esteves Rodrigues 
José Esteves Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Luiz Gonzaga dos Santos (C.C.) 
José Ruggieri (C.C.)
Nicclau Francisco (C.C)
Jorge G. Simeira (B.M,)
Antonio Pedalini B.M.
Accacio Pinto

De 11 1|2 ás 12 
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento 
João Josè dos Santos 
A dib Déon 
Vicente Gandini 
Henrique Bonatti 
Juiio Zeppini 
Sabadino Cascielo

Sexta F e ira  Saiita 
De 12 ás 12 1\2 da m anhã 

Francisco Nardy 
Francisco Cecilio Malfa 
Luiz de Oliveira 
José Ferreira 
Amaueu- de Camargo 
Juvenal de F reitas Dias (C.C.) 
Antonio T itaneiro (C.C.) 
Saturnino O. Camargo (C.C. 
Joaquim  de S. Bueno (B. M.) 
Honorio de Moraes Rosa (B.M.) 
Benedicto M. de Oliveira (B.M.)

De 12 1x2 á  1 
Letacio Galvão 
José Manoel de O liveira 
José Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José Quadros Almoida 
Domingos Vespolt 
Luiz Francisco 
Tranquillo Ceribelia 

De 1 á 1 1[2 
Firm ino O. do Espirito Santo 
Joaquim  Kiliam 
Laurentino B Jd e  Camargo 
José Avelino dos Passos 
Antonio Felix da Costa 
Vittorio Longhi 
José Delphino de Andrade 
João Paulo X avier 
Francisco FaustinoPinheiro (C.C.) 
João Pedro Correa (C.C.)
Luiz do Amaral D uarte B.M. 
Antonio Ferrari (B.M.)
Pedro Henrique de F reita (B.M) 

De 1 1x2 ás 2 
Luiz G. Dias F erraz 
Theodorairo Ignacio dos Santos 
Luiz Augusto Ferrazh 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manuel Cardoso de Almeida 

De 2 ás 2 li3  
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
H ygin^ Bruni 
Paschoal Salesiani 
Gino dei Campo 
Ricardo Sanches 
João Baptista Claro 
João Baptista Ferraz da Silva 
Luiz Conzaga Novelli (C.C.) 
Francisco de P au laF eiraz (C.C.) 
Luiz M artins do Prado (B.M.) 
Luiz da Silveira Mendes (B.M.) 

De 2 1x2 as 3

José Pires de Camargo 
Luiz Olirapio de Asaumpção 
José Emydio d9 Moraes 
João Em m anuel 
Joaquim Felix. dá Silveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francisco 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 1[2 
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Henrique Bertagnolli \
Emydio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo X avier 
Francisco Politani 
Joaquim  Lopes Pinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francieco de Paula Leite 
Joaquim  M artins de Mello 
MarioJRizzi C.C.
Luiz Felix da Silveira C.C. 
Joaquim  Elias Ribeiro B.M. 
Avelino Solano B.M.
Francisco Ignacio Ribeiro B.M

De 3 1x2 as 4 
Innocencío Marques Ferreira 
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
Albertino Mendes Galvão 
João David Vieira 
Francisco F erreira  Alves 
H enriqueG ianecchini 
Joaquim  Tomaz de Souza 
João Pinoud 
Manoel de Toledo

De 4 ás 4 1x2 
Luiz Leme de Camargo 
Accacio de Figueredo 
Cornelio Pinho 
João Ba pista M otta 
José Bellintani 
Agostinho Bezerra 
Tessilide Bellentani 
Elias Ferraz de Sampaio 
Antonio Esteves C.C.
Bento Galvão de F rança C.C. 
Bortolo Bruni B.M.
Luiz Bordini B.M.
Sixto Bordini B.M.

De 4 1x2 ás 5 
João do Am aral Duarte- 
Silvio Fonseca 
Benjamin Nardy 
Antqnio Bueno C. Primo 
Antonio Rodrigues da Silveira 
José d Onofrio
Albert<» Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo Bordini

De 5 ás 5 1x2 
Hypolito Leite de Barros 
Virgilio Castanho de Barros 
Jaym e Engler 
Adolpho de Moraes 
Joaquim  Lopes Pinheiro C.C. 
Adriano Dias do Nascimento. CC 
Francisco Merli C.C.
Joaquim  de Campos Arruda B.M 
Domingos E. Rizzi B. M.
João de Goes Pacheco B.M.

De ô 1{2 as 6 
Philadelpho de Camargo 
Paulino Tereran 
João Baptista de Araújo 
Oswaldo de Camargo Barros 
João Valente 
Aquilino de Assis

De 6 ás 6 1 [2 
Carlos de Souza Freitas 
João Leite de Camargo 
José de Padua Castanho 
Clovis Castanho Carneiro 
José Joaquim  de Almeida 
Fausto Teixeira
Bento de Camargo Barros C.C. 
Salvador A- de Carvalho C.C. 
José de Arruda Leite C.C. 
Thomaz dO uofrio  B.M 
Emilio Roldan B.M.

De 6 Ij2  ás 7 
Mario Macedo 
José Leite de Camargo 
Paulino Galvão de A. F rança 
Agenor Leite de Barros 
João Antunes de Almeida 
João Baptista Mendes 

De 7 as 7 \\2  
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro Alves
José Balduino do A. Gurgel 
Joaquim  da Fonseca Bicudo 
Dr. Servulo C.. Pacheco e Silva 
Alfredo Rossi 
Luiz Gazolla B.M.
Manuel M aria ‘ Paixão B,M. 
L.UÍZ Valencio B.M.

De 7 1x2 ás 8 
Manuel de Paula Leite 
Abrahão Lincoln de Barros 
Felicio Marmo 
José Augusto da Silva

Juvencio Raymundo 
Celso Maurino

De 8 as 8 1[2 
Sebastião M artins de Mello 
Manuel Joaquim  da Silva Juuior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio Manuel Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim  Antonio Gomes 
Caetano Ruggieri 
Fnm cisco Pecchio B.M 
João L yra B.M.
Manoel Pinto B.M,

De 8 lj2  as 9 
Luiz P ir ts  de F reitas 
Augusto de Barros C raz 
Abelardo Côuto 
João Amorira 
Guilherme F ranceschinelli 
Pedro F rancesch inelli 
Antonio Bertolotti 
Fortunato  Berloffa

De 91 ás 10 
Bartholomcu Thomaz 
Joaquim  Narciso Couto 
João Buglia B.M.
Francisco Solan B.M.
Francisco A. Fernandes B.Mj 
Ciaro Soares Rodrigues B.M. 1 

De 10 ás 11 
Delphim Rocha 
Melchiades de Toledo 
Benjam in A ntunes 
Lupercio Antunes

* As pessoas indicadas com 
as iüiciaes da Irm andade á que 
pertencem , deverão fazer a ado 
ração com o distinctivo da res 
pectiva Irm andade e durante to 
da um a hora.

R E U N I Õ E S

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso ás sras. Damas de Ca
ridade que a reunião quinzenal, 
o Revmo. P. D irector m arcou 
para o dia 20 do corrente, q u a r
ta feira, às 6 horas da tarde no 
lugar do costume

A secretaria

D EV O Ç Ã O  DA BOA  M O R T E  
Q u a rta  fe ira  próxim a a hora cos 

turnada, haverá oa ig re ja  do Bon 
Je s u s  o piedoso exercício desta  de
ve çâo.

C sectário

GUARDA DE HONRA A0
SS. SACRAMENTO 

Domingo,17 de Março de 1917

Igreja  de S. Francisco

A exposição será feita na mis
sa das 7 horas.

A’s 3 \\2  horas da tarde se 
dará o encerram ento .com  o cau 
to das ladainhas, tantum  ergo e 
bençam.

O secretario

Esteves
Valente

dr. An- 
concei. 

aqui

Notas ç Notiçias

A nniversarios
Fizeram  annos:
Dia 11, o sr. Francisco N ardy 

Filho, prof. muncicipal.
Fazem  annos :
Hontem, a exm a. sra. d. Àde- 

lia de Barros Freire.
Hoje, o sr. Benedicto 

Rodrigues, e o sr. João 
de Almeida.

Dia 17, o exmo. sr. 
tonio C. da Silva Castro, 
tuado e abalisado (clinico 
residen te

Dia 18, a senhorinha Adelia 
de Toledo, fllha do sr. Manuel 
deToledo.

Dia 19, o sr. Adolpho Maga 
lhàes. F 5

Dia 20, o sr. Joaquim  Esteves 
Rodrigues.

Dia 21, a exma. sra. d. Nar- 
ciza da Costa Borges, digna es
posa do sr. Affon&o Borges e a 
senhorinha M argarida de Caraar 
go Barros, filha do sr. Bento de 
Camargo Barros.

Dia 22, a senhorinha Celestina 
de Almeida Camargo, filha do 
sr Cesario de A. Camargo

Aos anniveraariantes nossos 
parabéns



EXPEDIENTE

A o i assignantes em a íraz t
Com o encareciraento do napel 

e tin ta * o pequeno preço da Fede 
ração,não se pode pagar cobrador 
por isso peço encarecidam ente 
aos asignantes era at.razo m anda
rem pagar na redacção suas assi- 
gnaturas porque senão, nos for
cara * suspender lh^s o ljoraal de 
31 de Marco em diante.
O Thez.- João F erraz Sobrinho
     r «■ 9------- ----

S e n ^ L S L r L a  S a . r 3 . t s i
Como de costurpe. realizar-se 

ão neste Fanno as solemnidades 
tocantes da. Semana Santa. A- 
raanhã, a coraraovente procissão 
Ide Passos percorrerá as ruas d* 
cidade, parando em as casas em 
hue estão arm ados riquíssimos 
JPassos.

À veron;ca será a senhorinha 
ísabel Simoni e fallará em o en 
contro mons. José R. Seckler.

À9 outras solemnidades serão 
effectuadas de conform idade com 
o pregram raa que em outro lo* 
gar publicamos.

Procissão d «  Passos
Frei Maurício *Lans, vem por 

nosso intermedio, convidar tonas 
as irm andade^ para com parece
rem am anhã, em a solemne pro* 
jeissào de Passos, afim de que 
nella tomando parte lhe dêem 
m aior pompa e brilho.

£ a t r o n i s a ç ã o  d o
S. C. d e  J e s u s

Em o lar da Exm a. sra. a A- 
delia de Barros F reire  e de seu 
filho Lectacio B an o s F reire, foi 
solemnemente euthronisada em 
a sexta-feira ultima, a imag«m 
do S. C. de Jesus. Foi celebran 
te, o revmo. P. Manuel Gabinio 
de Carvalho.

D urante a cerim onia foram 
pelas cantoras do Bom Jesus en
toados diversos hym nos sacros.

A 's pessoas presentes fino9 do
ces foram  cfter%cidos.

O bituario
Mez de Março.
Dia 1® Izabel Maria da Con

ceição, com 80 anaoB, viuva,itu 
a na.

—Thereza E rnestina do Nas 
cimento, com 48 annos, viuva, 
ituana.

Dia 2, Benedicto, filhG de L i’ 
berato Cypriano, com 31 mezes, 
do município 

—Luiz, filho de João Baptlsta 
F iôravanti, com 9 mezes, do mu. 

icipio.
Dia 4, Napoleão Julio Michel, 

oül64 annos, casado, ituano. 
Dia 5, Jandyra, filha de tOr< s- 

te R. de Souza, com 2 annos, 
ituana.

—Goronata Sorio, com "8 an- 
nos, ituana.

—H enrique Christofoleti. com 
18 annos, solteiro, ituano.

Dia 6. M arianna Róiz da Sil
veira Moraes, com 35 annos,ca 
sada, ituana.

Dia 7. Antonio da Sil^a, com 
am os, solteiro, ituano.

—João Miguel Labaki, com 32 
annos, casado, syrio.

Dia 8, ^ n n a  Maria, com 40 
annos, casada, ituana.

—Amelia Christofoletti, com 
10 annos ituana.

B f lã B / ia a n a 5 i r3 s i r a E f ts & J is
t L O l C A  C IR Ú R G IC A  

d e n t a r i a  
I>e Antonio P. Guimarstes

C iru rg ião  D en tis ta , E specia lisa , 
em m oléstia da bocca e seus ane 
xos.

C onsulta das 8 ás 17 horas 
R U A  DO Oo ái jU íarív.IO —46

£ f tS 5 u g 5 i r g g f l r s i r a & n a s ira  

P oot Bali
A m anhã, ás 14 horas realiza- 

se em o campo do cOperario», 
um m atch train ing  entre dois 
feama formados entre os tecelões 
da Fabrica S. Pedro- A etuará co
mo referee o an  Luiz P. Pereira

PROGRAMA DA FESTA
D A  SE M A N A  SA N T a  

D ia 17, D om ingo de Passos
A’s 5 horas da tarde sahirà da igreja do Carmo a to- 

cante procissão do Senhor dos Passos, percorrendo as ruas 
do Carmo, Direita e Commercio. O encontro será no largo 
da Matriz, prégando o sermão de encontro o Revgao. Mons. 
José R. Seckler.

Fará o papel de Verônica a senhorinha Isabel Simoni.
I Paâso.— Jesus no Horto; casa de D. Elisa de Mes

quita Barros.
II Passo.— Jesus Preso, casa do sr. Augusto Ferraz de 

Sampaio.
III Passo.— Jesus Açoutado; casa do sr. Jç?è Xavier 

da Costa.
IV Passo-— Jesus Coroado de esprinhos; casa de D*Faus* 

ta P. Jordão. *
V Passo.— Jesus com a capaecanna na mão ;casa de D. 

Carlota Bueno. de Negreiros, rua do Commercio
VI Passo.—Jesus carregando a cruz; casa do sr. Julio  

de Carvalho. . *
VII Passo.—Jesus Crucificado; igreja do Carmo.

Dia 24, D om ingo de R am os
À’s 10 horas missa na igreja matriz e benção das Palmes 
A’s 5 1 [2 horas da tarde sahirà da igreja do Carmo a 

procissão do Triumpho, que percorrerá as ruas da palma 
Direita e do Carmo.

Dia 25, segunda*feira, às 7 horas da tarde, haverá na 
igreja do Bom Jesus o exercício da Via Sacra.

Dia 26, terça-feira, ás mesmas horas, na igreja de S. 
Francisco, haverá Via Sacra.

Dia 27, quarta-feira, às 7 horas da tarde, Via Sacra 
na igreja Matriz,

HDia 28, Q uinta Feira Santa
A s 10 horas missa cantada, Communhão geral, pro 

cissão interna, exposição do Santíssimo e desnudação dos 
altares.

A’s 6 1[2 horas da tarde, Officio de Trevas, à grande 
orchestra, em peguida a solemne cerimonia do “Lava pés“ 
com sermão do Mandato pelo Revmo. P. Raphael Cervelli,

^Dia 29 S e x ta  Peira Santa
A’s 10 horas, missa dos “PresaníificadosV canto da 

“Paixão“ adoração da Cruz e procissão interna do Santissi. 
mo Sacramento.

A’ 1 nora da tarde, haverá na igreja do Bom Jesus, a 
commovente ceremonia das Tres horas de agonia.

A’s 6 1[2 da tarde sahirà da Matriz a snlemnissima 
procissão do Enterro, que percorrerá as ruas do Carmo;Com- 
mercio e .Direita, havendo o canto da uVeronica“ em frente 
às casas onde estiveram armados os passos.

A*s 9 horas sahirà da igreja do Carmo a procissão do 
Enterro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e Carmo.

M a  30  Sabbado de A llelu ia
A’s 9 horas bençam do Fogo Novo, canto do Exultef, 

das Prophecias. bençam da Pia Baptismal,Ladainha de Todos 
os Santos, em seguida solemne missa cantada, à grande or 
chestra-

Terminada a missa, sera’ queimado o Judas no Largo 
da Matriz. Em seguida sahira’ ã Folia, esmolando para a 
festa do E. Santo.

A’s 3 horas da tarde o Revmo. P. Vigário procedera’Ja ^  
bençam das casas. 3

As 6 1 [2 horas da tarde havera’ na igreja do Carmo ^  
a ceremonia da coroação de Nossa Senhora m

ZDia 31 D om ingo da E essurreição §
A’s 5 í  [2 horas da manhã,sahira’ da Matriz a procissão da É} 

Ressurreição,sendo o encontro no largo do Carmo, Canto do E j 
“Regina Coe!i“. Missa cantada pelo novo padre ituano . José M. r | 
Monteiro. Sermão ao Evangelho- ^

r&19
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*íjC. P .  S a m p a io  N e tto
g W  ADVOGADO  

Patrocina causas civis com - 
merciaes, orphanologics, e crie 
m inaes. M in  atas ãe escrip  ura  
contractos e in ven tá rio s . —Defen 
de perante o Ju ry . T ra ta  de oo* 
branças am igaveis e ju d ic ia  es • 

Rua D ireita 55 YTU

AVISO
O abajxo assignado parti 

cjpa aosgtnigos e freguezee. 
que d'ora em diante só ven. 
derá 3 vista, mediante paga. 
ment0 ocoftsift0 do pedi
dos ou para quantia giande  
por letra de 60 ou 90 dias 
acceite no acto de compra.

Os preços continuam os 
mesmos; tijolos communs . . .  
36$000, tijolos gran d es.. . 
70$000, ladrilhos 50$000,de  
arco e de cano a 100$000. 
João, F erraz de k lm eid a  Prado

Sobrinho

Casa á venda
Por preço rasoavel vende-se 

o prédio 12 da rua da Mi
sericórdia.

Optima casa situada em um 
bom ponto, toda construída de 
tijolos; uma espaçosa sala de 
frente e bons commodos, todos 
assoalhados; uma grand.e varan. 
da e espaçosa cosínha. A casa 
lém de possuir um bom enca
nam ento e ser abastecida por 
luz-eleccrica, tem um bem cui
dado e grande quintal.

Quem pretender e quizar maio 
res informações, é favor dirigir- 
se ao seu proprietário, sr. Luiz 
de A m irat á  rua do Oommercio, 
n. 10b.

D R . L U T E  P I N H E I R O  
J U N I O R

MEDICO
R u a  do C ommercio—126 

Y T U

Os team s estão assim organisa- 
dos:

São Pedro team;
Prado—Simões(cap)— Luizinho -  
Zico— F ^lico— Form iguinha — 
Aguinaldo— Neco— Augusto — 
Euclydes — Marques.

15 de Novembro 
Sebastião—Nicolao— Balduino — 
Assis (cap—Diogo—S o p za-- Fe
ro—Santos—Belzes-Pacheco — 
Reserva : Caaapioni

Conhecimentos uteis
A rroz com cabeça de peixe 

C orta-se a cabeça do peixe em p e .

d a ç o s .  P a z - s o  u m  r e fo g á d o  c c m  b a s 
t a n t e  c e b o l la ,  t o m a t e s ,  c h e i r o s ,  sa l ,  
p i m e n t a  e u m a  t o l h a  d e  l o u r o .D e i t a -  
se  a  c a b e ç a  n u m a  c a s s a r o l a ,  co m  
u m  q u a r t o  d e  l i t r o  d© a r r o z  e  ao 
m e s m o  t e m p o  n u m a  o a s s a r o l a  se m  o 
re fogado .  a c im a ;  faz  r e f o g a r  t u d o  u n s  
d ez  m i n u t o s  e m  s e g u i d a  p ò a  a g u a  
q u e n t e  em  q u a n t i d a d e  s u t f i c i e n t e  p a r a  
C08 i n h a r - s e  u m  fogo  b r a n d o

Clottlde

i 1 i r .  M anuel M. R ueno : j
A dvogado  

: j Rua d* Santa R ita— n. 81 j ! 
Y T U ’
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Rdltaes d e  procraina para  
casaméntos

Districto de Paz e município de 
Y tú—Com arca de N .S enhora  

da Candelaria 
Braz Ortiz, ©scrivão de Paz 

e Official do Registro Civil do 
districto de Pazje Município de 
Ytú do Estado de São Paulo,faz 
publico que por parte do cidadão 
Official do Registro Civil de In- 
daiatuba, lhe foi remettido o e- 
dital “copia,6 do theor seguinte: 
Estado de São Paulo, Edital de 
proclam mas para o casamento 
Civil, Districto de Indaiatuba, co
m arca de Ytú, numero onze. A’ 
m argem , copia, Luiz Teixeira 
de Camargo, official do Registro 
Civil, do districto de Indaiatuba 
Comarca de Ytú, do Estado de
S. Panlo, faz publico que exkibi-
ram  neste cartorio cs documen 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem: José Leite, com viate  
annos de idade, solteiro, natural 
desta cidade, trabalhador e resi
dente nesta cidade, filho de Ja- 
nuario Leite Godoy, com cincoen* 
ta e dois annos e de Dona G e r 
trudeâ Leite de Camargo, com 
quarenta annos; com Dona Re
gina Rigamonte, com vinte e 
um annos de idade, solteira, na- r 
tural de Ribeirão Preto, residen-1 
te na cidade de Ytú e filha de 
Jerem ias Rigamonte, com cin- 
coenta e seis annos e de Dona 
Amelia Felipellis c o m  cincoenta 
e tres annos. Si alguem souber 
de algum impedimento, deve ac* 
cusal ' 0  nos termos da lei e para 
fins de Direito. D istricto de Paz 
de Indaiatuba, 3 de Março de 
1918.0 official do Regist roCivil 
Luiz T. de Cam argo.— Nada 
mais se continha em o dito edi
tal, conferi, assigno e dou fó. 
Eu Braz Ortis, Official do Regis- 
ro Civil.—B ra z Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão d© Paz. 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município ds" 
Ytú, da com arca de Nossa Senho
ra  da Candelaria, do Estado d© 
S. Paulo, faz publico que exhibi 
ram  neste cartorio es documen* 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem , José |Tre?mondi, com 

28 annos de edade soltei*: 
rc, lavrador, natu ral de Indaia. 
tuba, residente em Jundiahy,filhe 
legitimo de Calixto Tresmondi e 
Dona Luiza Marcolini, reeiden* 
tes em Jundiahy; com Dona Ge
nebra Previde, com 22 annos de 
edade, solteira, occupação do
m estica, natu ra l de Jundiahy, 
residente neste município, filha 
legitim a de José Previde e Dona 
Maria Gavioli.

Se alguem  souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o noa 
termos da lei e para  os fina de 
direito.
Districto de Ytu, 11 de Março 

de 1917.
O Official do R.Civil B ra zO rtiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Joaquim  Antonio 
da Roza, com 23 annos de eda
de, solteiro, lavrador, natu ra l de 
Piedade, residente neste m unicí
pio, filho legitimo de Benedicto 
Antonio da Roza Dona Fran- 
cisca M aria das DoreB, fallecida 
com Dona Doloree *de Camargo, 
com dezoito annos de edade,sol
teira, serviços domésticos, natu
ra l de Sorocaba, residente neste 
municipio, filha legitim a de Be
nedicto Antonio de Camargo,fal* 
lecido, e Dona Leopoldina Maria 
de Jesus.

Se alguem souber de algum  
impedimento, deve accusal-o noe 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ycu, 8 de Fe verei 
ro de 1917.
O Official do RCivil:Rrflu Orti

besejaes as Faces 
Rosadas?

A s pessoas que n io  têm essa 
formosura da  cutis que se asse
melha ás pétalas da roza e  a 
delicada cor d ’essa flor nas faces, 
devido ao sangue pobre e  agua
do, podem facilmente conseguiU 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e  enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lulas Rosadas do Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e vermelho. T om ae este medi
camento com constancia e  o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e frescas côres da juventude*

Todas as pharmaclas as ven
dem. Peça-as na mais próxi
ma e tonha sempre a mao.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

03  médicos mais illustres 
como ó facil verificar nestfl
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
deNogueira do pharmaceuti 
Chimico SILVEIRA



INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velbice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oíeosas nem com os tonicos ré- 
g^neradores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Cfqâção dá conhecida

Fabrica de 3 um arias V
T u x t r y ”

A. LOPES VALLE

1 3 3  R u a  M a r iz  e  B a r r e t i ,—133
RIO DE JANIERO
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AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue M L M X I M  N 0 G W E Z R A ,  do Phar- 
maceutico JFodo dta & tivm  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da metumí orisc, não mugmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rmsão 
para o publico comprai-o por preço maio elevado 
do que o seu antigo custo

m rT

S B*. Lmi Cotio doê Bentoti 9#m
D*r. Lrzlr CatSo éa» Senio* S ttro  

ãplôtmabo fxsiu Faaukkito den - 
&io, «x-õU*rm> doa faoepètaaB, 
m edico d» S a tó a  Casa « chi 2W 
&ofiÍ6MHMa PortB^.wa» da Po 
lotem. d e . ,  oSa.

Atesto qoa «ca minha aliai©* 
a x < p r* g o  com eptàmo rosnlUáo o 

dê Nogvevre, foramla <k
pli&rartuwctioa okianeo Jo&o d» 
SijrsV^íivwira.

N io  hesito « n  re©onmia*nv;al-o 
«fíie so^frem , porqo® eonaid©- 

ro um prcp&r&do qtwj sobrepuja  
Gvioa. OvS eírniiiuv®, oosEstituiaác 
jfflíi eepwiaJidftd« p^irm aoeu& of 
a a sd ano ia  rr^áioa deu o  em- 
^ c p l t t c i t o .

>?elotaa. 5 do Novtcabr© d» 1912 jj]

T)r. C u t ã j  d o e  $ t * O m  f íS k c e

Específicos de Sousa Soares
l

« i
ÍvJÍÜ

A . S A A  V E N D A
Vende*8e uma casa na rua do 

Patracinio n. 47, estando era boas 
condiçõs 9 bem construída, tendo 
também am  bom quintal suíficien 
ta  para uma outra coastrucção.

Ver a tra ta r ceai o sr. João Cia* 
(na Yilla Nova)

O&itbrot no pescoço « teom T
HORRÍVEL SOFFREB

3  Àttasto qae estando eo íf rendo, 
por espayo de oitó annoa, de dar-

Í tbros no pascogo e faces, uaen 
nesse periodo diversos medica 
montas indicados para tal molas 

Rl ba, sendo todos de effeitos nega 
ruj lÍVOS.
S  A coáselho do maa marido 
U i L ub H^ego Sobral Campos, use) 

o prc; arado E l i x i r  d e  N o g u e ir a  
Ç-j do pbarmaceutico João da Silvr 
3 j  Silveira, e com tres vidrcra fíque?
Çj esüeabiUiiis curada.

Por ser verdade, podem faze
de* ca o uso que oonvier.

Estado de Pernambuco — Ura -Q 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

M a r i a  B r  a n d i n a  C a m p a s .  .

(FSrau rsconkoeidaX»

FST O A O q  “ IW ffE S T lN O S
As astillm s de vida de Souza» Soares combatera o 

fastio , as m ás digestões, m baaçom jraslcros, as 
psias  e gatralgias; curam  as nauaeas ou vornitos, a da', 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecera e desinfectarn os' 
intestinos, regula iscm  a vacuaçfá',prev inera’e curara a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ cora prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta* 
belecido com o ueo das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeonym o M arengo , representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S.' Paulo, 
(F irm a reconhecida;.

Declaro espontaneam ente qu v  spQEvmc ter restabeleci
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra- 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente éurado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacinto F agundes'

Estes excellentes remedios,que são 
extrem am ente práticos, cu ra rad ical 
mente todas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particu larm eule nos casos 

lU?  de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre iyspep* 
sia ehysterismo*

Congratuloune
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»- 

P ara sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU- 
ZA SOARES, que se rem ette 
GRÁTIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade  
S O U K A  SOJ t EH . L im itad a  em 
G rande do Sul,) caixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares*’' encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.

R In-^1 —. forf
*WVWVAVl

m edicinal
Polotas (Rio

0 TEMPO E’ (MJRO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi* pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. A^sim é que gastaram  
muito maiSjCofeprometterara a sau 
de e perderamuim tempo precioso.

Quando doeiâes, devemos recor
rer, desde logo^A um remedio eífi- 
caz, de escruporosa rnanip.ulação, 
recom m endado-por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo; 
com o F e i to r »  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCtHTES, ROUQIJ1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas pçincipaes

p harníacias s e drogarias
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